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Tarifaço entre EUA e China inicia a guerra comercial do século

Por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

O presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, escalou ainda mais a dispu-
ta comercial com a China e recuou em 
relação aos demais países, numa mano-
bra com objetivo de isolar o presiden-
te chinês, Xi Jinping, e forçar o gigante 
asiático a aceitar as exigências protecio-
nistas norte-americanas.

A China resolveu adotar uma políti-
ca de reciprocidade e taxou em 84% os 
produtos norte-americanos; em respos-
ta, Trump resolveu pausar seu tarifaço 
por 90 dias, cobrando apenas 10% de 
impostos sobre os produtos de todos os 
países, menos da China, que aumentou 
para 125%, devido às retaliações anun-
ciadas por Pequim.

Os EUA haviam imposto uma taxa de 
104% aos produtos chineses, que entra-
ria em vigor nesta quarta. Em resposta, o 
Ministério das Finanças da China anun-
ciou que subiria tarifas para 84% sobre os 
produtos americanos. “Com base na falta 
de respeito que a China demonstrou aos 
mercados mundiais, estou, por meio des-
te, aumentando a tarifa cobrada da Chi-
na pelos Estados Unidos da América pa-
ra 125%, com efeito imediato”, escreveu 
Trump na Truth Social, sua própria rede.

Desde o início do tarifaço, anuncia-
do no último dia 2, a economia mundial 

está sob forte impacto de suas decisões. 
“A China perceberá que os dias de explo-
ração dos EUA e de outros países não são 
mais sustentáveis ou aceitáveis”, escre-
veu. A guerra comercial entre os Estados 
Unidos e a China estava escrita nas estre-
las, ou melhor, prevista no livro Sobre a 
China (Objetiva), de 2011, no qual Henry 
Kissinger analisa a história, a diplomacia 
e a estratégia chinesas na cena mundial.

Artífice da reaproximação entre os 
Estados Unidos e o “Império do Meio”, 
durante o governo de Richard Nixon, 
Kissinger realizou mais de 50 visitas a 
Pequim e a diversas províncias chine-
sas, encontrando-se com as principais 
lideranças que antecederam Xi Jinping, 
o atual presidente chinês: Mao Zedong, 
Zhou Enlai e Deng Xiaoping.

A aproximação entre os dois países foi 
uma cartada estratégica de Nixon para 
manter a hegemonia norte-americana, 
ao enfraquecer a antiga União Soviética 
e conter, também, a ascensão econômi-
ca do Japão, que havia se tornado a se-
gunda economia do mundo. Ao romper 
com o padrão-ouro do Acordo de Bretton 
Woods, de 1944, Nixon virou a mesa: sus-
pendeu a conversibilidade do dólar em 
ouro e regulou preços e salários nos EUA.

O câmbio passou a variar com base 

em oferta e demanda, o que trouxe mais 
volatilidade ao comércio internacional. 
A confiança no sistema monetário pas-
sou a depender da credibilidade dos go-
vernos. Alemanha, França e Inglaterra, 
que eram as demais potências econômi-
cas mundiais, também arcaram com as 
consequências. A crise do sistema coin-
cidiu com choques do petróleo (1973 e 
1979), que geraram “estagflação”: alta in-
flação com baixo crescimento.

Montanha-russa

Entretanto, Kissinger previu que a Chi-
na e os Estados Unidos — uma potência 
continental e uma potência marítima — 
travariam uma longa disputa pelo con-
trole do comércio mundial, cujo eixo se 
deslocara do Atlântico pelo Pacífico. Ele 
mostrou que essa disputa reproduziria o 
embate entre a Inglaterra, uma potência 
marítima, e a Alemanha, uma potência 
continental, pelo controle do comércio 
no Atlântico, o que provocou duas guer-
ras mundiais no século passado. Quais 
serão a forma e o desfecho desse embate 
entre os Estados Unidos e a China? É a is-
so que vamos assistir daqui para a frente.

O primeiro sinal dessa resposta pro-
tecionista dos EUA ocorreu em fevereiro 

de 2012, com um anúncio da Chrysler, 
no intervalo da Superbowl, a final do 
campeonato de futebol americano: “As 
pessoas estão sem emprego e sofren-
do… Detroit mostra-nos que dá para sair 
dessa. Este país não pode ser derrubado 
com um soco”. Começava ali a perspec-
tiva dos norte-americanos em relação 
à China que agora estamos assistindo.

A Chrysler traduzia o sentimento de 
milhões de norte-americanos que res-
ponsabilizavam a China pela perda de 
seus empregos. A empresa evocava o 
patriotismo ao dizer que comprar seus 
carros salvaria os americanos. Colou a 
tal ponto que a tese embalou a eleição 
de Donald Trump em 2016 e sua volta ao 
poder, neste ano.

A discussão sobre o deficit comercial 
entre os dois países é ainda mais anti-
ga: em 2005, Ben Bernanke, então pre-
sidente do Federal Reserve (Fed), o ban-
co central dos Estados Unidos, dizia que 
o deficit da balança de pagamentos dos 
Estados Unidos havia subido brusca-
mente no final dos anos 1990, atingindo 
US$ 640 bilhões, ou seja, 5,5% do PIB em 
2004. A poupança interna também havia 
caído 16,5% do PIB desde 1996.

O deficit só poderia ter sido financia-
do por investimentos estrangeiros. Para 

Bernanke, havia uma “fartura de poupan-
ça mundial”, e os chineses, com um tre-
mendo superavit comercial com os Es-
tados Unidos, não estavam investindo 
nem comprando produtos norte-ameri-
canos, estavam aplicando os ganhos em 
poupança e reservas de moedas.

Ao subiu o tom e taxar a China em 
125%, mas paralisando as taxações aci-
ma de 10% sobre todos os demais países 
por 90 dias, Trump revirou novamente 
o tabuleiro. A impressionante recupe-
ração do mercado de ações, após a sur-
preendente reversão de tarifas, já en-
trou para a história. O S&P 500 dispa-
rou 9,52% em uma reação impulsiva ao 
anúncio de Trump de suspender por 90 
dias algumas das tarifas “recíprocas”.

O ganho em um dia é o terceiro maior 
desde a Segunda Guerra Mundial para o 
principal índice do mercado de ações, de 
acordo com a FactSet. Já o Dow Jones In-
dustrial Average avançou 2.962,86 pontos, 
ou 7,87%, registrando seu maior avanço 
desde março de 2020. Isso levou o dólar a 
perder força em relação ao real e as bolsas 
de valores ainda abertas ao redor do mun-
do a subirem com força, com o Ibovespa 
em alta de mais de 3%. É uma montanha
-russa, sem trocadilho, cuja estrutura nin-
guém sabe se aguenta o tranco.

NAS ENTRELINHAS

PODER

Demissão de ministro 
reabre cobiça por reforma

Deputado Pedro Lucas deve assumir a pasta das Comunicações no lugar de Juscelino Filho, denunciado pela PGR por 
desvio de emendas parlamentares. Troca reforça cálculos políticos para dança das cadeiras na Esplanada dos Ministérios 

C
om a queda do ministro 
das Comunicações, Jusce-
lino Filho, na terça-feira, o 
governo e o União Brasil 

começam a dialogar sobre o su-
cessor na pasta. O cotado é o de-
putado Pedro Lucas (MA), líder 
do partido na Câmara. O marte-
lo deve ser batido com a chegada 
do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva da viagem que fez a Hondu-
ras, para participar da Cúpula de 
Estados Latino-Americanos e Ca-
ribenhos (Celac).

Lula desembarca em Brasí-
lia nesta manhã e deve se reunir, 
nos próximos dias, com repre-
sentantes do União Brasil e com 
o próprio Pedro Lucas para defi-
nir a nomeação. A escolha é da-
da como certa no Planalto e es-
perada para esta semana. O che-
fe do Executivo não demonstrou 
resistência ao parlamentar nem 
sinalizou que pretende trocar o 
partido que comanda o Ministé-
rio das Comunicações.

Lula conheceu Pedro Lucas 
recentemente, durante viagem 
de uma semana ao Japão e ao 
Vietnã. O líder do União Brasil 
na Câmara foi um dos nove par-
lamentares que participaram da 
comitiva presidencial, da qual 
fizeram parte, também, os pre-
sidentes da Câmara, Hugo Mot-
ta (Republicanos-PB), e do Se-
nado, Davi Alcolumbre (União
-AP); e os ex-presidentes das 
duas Casas Arthur Lira (PP-AL) 
e Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
respectivamente.

Pedro Lucas agrada por ser 
da ala governista do União Bra-
sil, além de aliado do ex-ministro 
da Justiça e atual magistrado do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
Flávio Dino. 

Em 2017, quando era verea-
dor, foi indicado para assumir a 
presidência da Agência Executiva 
Metropolitana (Agem) do Mara-
nhão, pelo então governador Flá-
vio Dino — atualmente, relator 

do processo de Juscelino no STF.
Deputados governistas ouvi-

dos reservadamente pelo Cor-

reio também aprovam o nome 
de Pedro Lucas. Na avaliação 
deles, a exoneração de Jusceli-
no não deve ter maiores conse-
quências para o governo, já que 
a saída foi rápida (o então mi-
nistro pediu para sair no mesmo 
dia em que foi denunciado pe-
la Procuradoria-Geral da Repú-
blica). Há a análise, também, de 
que Pedro Lucas ajudará a man-
ter um bom relacionamento com 
o União Brasil. 

Chamou a atenção, no entan-
to, a ausência de posicionamen-
tos de parlamentares sobre a saí-
da de Juscelino. Parte disso se de-
ve ao fato de a denúncia contra 
o agora ex-ministro ter a ver com 
a destinação de emendas parla-
mentares, tema sensível aos de-
putados e senadores.

Em geral, quando há uma bai-
xa no primeiro escalão, congres-
sistas — em especial da oposição 
— costumam se posicionar. Na 
sessão da Câmara, ontem, não 
houve nenhuma menção à saí-
da de Juscelino. Já nas redes so-
ciais, a oposição se concentrou 
na pauta pró-anistia. Deputa-
dos governistas procurados pelo 
Correio também evitaram falar 
sobre o tema.

A troca no Ministério das Co-
municações também reabriu os 
cálculos políticos pela reforma 
ministerial. Até o momento, Lu-
la pretendia fazer mudanças ape-
nas em pastas comandadas pelo 
PT, como o Ministério do Desen-
volvimento Agrário, de Paulo Tei-
xeira, e o Ministério das Mulhe-
res, de Cida Gonçalves. Porém, 
o PSD, de Gilberto Kassab, apro-
veitou a alteração em curso para 
cobrar o Ministério do Turismo, 
atualmente chefiado por Celso 
Sabino, do União Brasil.

As duas legendas possuem 
três pastas, mas o PSD reclama 
do Ministério da Pesca, cujo ti-
tular é André de Paula, e cobra 
um assento com mais influência. 
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O deputado Pedro Lucas e o presidente Lula se conheceram durante recente viagem ao Japão e ao Vietnã 
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Ataque será 
investigado
» WAL LIMA

A pedido da Advocacia-Geral 
da União (AGU), a Polícia Federal 
e a Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) vão investigar o de-
putado federal Gilvan da Federal  
(PL-ES), que desejou a morte do 
presidente Lula.

Segundo a AGU, as declara-
ções podem configurar incita-
ção ao crime e ameaça. “Há de 
se apurar, ainda (...), se tais ma-
nifestações excedem ou não os 
limites da imunidade parlamen-
tar, de acordo com o art. 53 da 
Constituição Federal, de acordo 
com a jurisprudência do Supre-
mo Tribunal Federal, que tem en-
tendido que a imunidade mate-
rial não protege manifestações 
que configurem crimes contra a 
honra ou incitação à violência”, 
destacou a AGU.

O líder do PT na Câmara, Lin-
dbergh Farias, também acionou 
a Conselho de Ética da Casa e a 
PGR contra o parlamentar bol-
sonarista. “Houve uma incitação 
à violência, mais que isso, uma 
incitação à morte do presidente 
Lula, por isso nós entramos com 
essas duas representações e es-
peramos que ele seja julgado”, 
frisou Lindbergh. 

As declarações de Gilvan ocor-
reram na Comissão de Seguran-
ça Pública, na terça-feira, que 
discutia projeto para desarmar 
os seguranças do presidente da 
República e dos ministros — o 
texto foi aprovado por 15 votos 
a 8. “Eu quero mais é que o Lula 
morra. Não vou dizer que eu vou 
matar o cara, mas eu quero que 
ele morra, que vá para o quinto 
dos infernos, porque nem o dia-
bo quer o Lula”, discursou Gilvan. 
“É por isso que ele está vivendo 
aí. Superou o câncer, mas tomara 
que tenha um ataque cardíaco.”

Com a demissão do agora deputado federal e ex-ministro das 
Comunicações, Juscelino Filho, o deputado federal Ivan Junior 
(União-MA) vai deixar a Câmara, após um mandato de dois meses 
como suplente. Ivan assumiu o cargo em 1° de janeiro, depois que 
o deputado federal Dr. Benjamin (União-MA), que era o suplente de 
Juscelino desde que ele assumiu o Ministério das Comunicações, 
ser empossado como prefeito de Açailândia (MA). Na curta estadia 
na Câmara, Ivan protocolou três projetos de lei. O primeiro busca 
reduzir a jornada de trabalho para, no máximo, oito horas diárias 
e 40 horas semanais; o segundo, para evitar taxas adicionais em 
ingressos de meia-entrada; e o último, para aumentar as penas 
de delitos envolvendo pornografia infantil e outros crimes sexuais 
contra menores de idade.

 » Suplente perderá cargo após dois meses

Ainda não está claro como Lula 
vai acomodar as demandas, mas 
uma das opções avaliadas no go-
verno inclui demitir Cida Gon-
çalves e substituí-la pela atual 

ministra da Ciência e Tecnolo-
gia, Luciana Santos, do PCdoB. 
Celso Sabino assumiria a pasta e 
deixaria o Turismo vago para um 
nome de Kassab.

Denúncia da PGR

Juscelino Filho foi denuncia-
do pela PGR por desvio de emen-
das parlamentares. O órgão con-
cluiu que ele participou de uma 
organização criminosa que se 
apropriou de recursos da Com-
panhia de Desenvolvimento dos 
Vales do São Francisco (Code-
vasf), que seriam destinados à 
pavimentação de estradas.

Em nota, a defesa do ex-mi-
nistro sustentou que o clien-
te não se envolveu em irre-
gularidades. “De toda forma, 
o ministro reafirma sua total 
inocência e destaca que o ofe-
recimento de uma denúncia 
não implica culpa nem pode 
servir de instrumento para o 
MP pautar o país”, frisou. 


